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y 0s tributo dé” sangué 
qi ada a 6 À Dare do 


“algumas, vidas alli se per- 


Porto |. Mais 


deram: honteri; á- vista jde;todos ; sem 
que ninguem:podesse valer'cãos /infe- 
juc' talvez “ n'aquella” horrivel 
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dinha... O, hate jperfencia “aos. com- 
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esÓCI) O) E 
VARA 
A Praçwide" Lisbomivai ter a-sua 
Assobiaç cd Os Estatutos 
foram, já approyados pelo govemo e 
dentro, em, ponco, avuh árá na, capital 
uma «corporação que.os interesses com- 
merciães tanto reclamavam. ( 
% ni dA aee a Ei mercan- 
t od por uma resolução que 
E tra 
de:ha: mais. tempo, privando-se à pri- 
meira Praça do paiz de tomar activa- 
% mente arte nas questões importantes, 
que à s50 86, 


fada, passo sé, suscitam, sobre 
os objectos que affectam, a mereancia. 
-'! Folgamos: que o: exemplo da Porto 
; quero grande 
ão, “de “que todas 


ad Bay se-t 
As papacidade: Omimeroiaes' são 
grande numéro na Praça' de Tis- 
boa, e a importancia de capitães é 


e 


| de tal cifra que o espirito de empre- 
sa não precisa-se não de um centro, . 
onde possam' entender-se “os 'dilferen- 
tes elementos que podem vivifical-o. 
Esse centro selio-ha a corporação sa- 
| hida do gremio da Praça onde ha-de 
residir a inteligencia , o capital, e a 
boa vontade para '0s/ fazer convergir 
em proveilo da classe e da nação. 
| A influencia que ha-de vir a ter 
a Associação Commercial de Lisboa é 
facil de presumir , avaliando-se a sua 
roximidade aos primeiros poderes pu- 
Eidos, a quem a sua voz chegará mais 
depressa para obter o que, justas re- 
clamações, deyerem, conseguir. 
"Ficamos: desejando a prompta .or- 
anisação de um corpo com' o'qual 
ho futuro temos, balde muito 'aprovei> 
tar 'a classe mercantil, no seu regular 
desenvolvimento, fruicção. de regalias , 
b bases. seguras; de prosperidade. 
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PRODUCTOS PORTUENSES. 
OM OlCus O Ipup vezr ob 
a : 


b 
pensa: que tão dignamente merecem. Ê 

Enviáremos productos áquella' grande 
reunião"dos trabalhos da árte, e: por 'cer- 
tonão voltaremos de lá envergonhados, nem. 
tom oferreté de preguiçosos. :Fizeros quan 
topodemos, e'avaliadas as nossas peculia- 
res circumstancias, a par da desculpa" ha- 
de»virnonlouvor: para os objectos em' que 
já rivalisamos com os outros. ' 

Os industriaes portuenses farão conhe- 
cer o Pórto em Pariz. Um dos primeiros 
fócos da industria nacional não quiz que o seu 
nome deixasse de encontrar-se na grande 
lista das grandesas do trabalho. As sedas, 
os damascos, os veludos, os cotins, e as 
demais fazendas de algodão, tem de fallar 
pelos fabricantes do Porto, demonstrando- 


-| lhes o estimulo e um aperfeiçoamênto que 


caminha a passos largos para não deixar, 
mais a desejar. 

- As Provincias do Norte não quizeram 
ficar a traz. Os productos de cada terra mos- 
trarão a historia artistica da sua popula- 
ção e as tendencias para esta ou aqueélla 
especialidade. As obras de: linho pela sua 
variedade, e algumas pelo apurado: do gos- 
to o trabalho, “são de alcançar recommen- 
dação. , ee da 

O snr. Jeronimo Felippe. Simões, : er- 
ttista por vocação, cedendo aos rogos de quem 
desejava, louvavelmente, que alguma obra 
sua patenteasse a feliz disposição que tem pa- 
rã os trabalhos'em cera, roubou algumas ho- 
ras ao descanço, e mostrará 'que' no activo, 
empregado publico póde deparar-se igual- 
mente com um artista de merecimento num 
ramo especial a que se dera por passatempo. 

O snr. Simões manda no objecto, flo- 
res de cera, uma allegoria ao Imperio Fran- 
cez. O pensamento traduz a idéa da abun- 
dancia “dada pelo Imperio á França. 'A 
'comnucopia rodeia por de cima a bandeira 
franceza, mostrando esta as aguias que 
pousam sobre uma corda de carvalho. O 


|a Legião de Honra, sobre a, 

francez, sendo aquella dominada pela coroa 
imperial, que, descança sobre cordas de 
louro e de carvalho. 3 saido 
+ Cremos que o snr. Simões, que, coi 


qu 
h Ea 


'seguio admirar-nos, ha-de obter nomeada” 


na Exposição. pela “especialidade em . que, 
tanto prima. 4 
Não podemos deixar de dizer o que 
sentimos em objecto de tão alta importan- 
cia nacional. Os artistas que se tem esme- 
rado para apresentar-se na Exposição hon- 
ram o nome portuguez, e bem merecem 
da patria, tornando-se dignos do agrade- 
cimento publico. É humilde nosso tributo 
de homenagem, mas é sincero e esponta- 
neo. ; 
—— me 
CARESTIA: DA CARNES 1 


A carno de, vaçca ou boi, ésso ali- 
mento que a Constituição tornou popular, 
e quo sempre O deveria ser, já ha muito 


que é Dnrgueza e agora vai passar a fi- 


o: 


Idalga, Já estava cara, subiu mais 10 reis 


em arralel, o dizem subirá mais. A isto 
chamam os economicos politicos — Pro- 
gresso — eu chamo-lhe — retrocesso. , 

A principio acreditamos, que este au- 
gmento de preço era devido a conloio dos 
marchantes , porem infelizmente estavamos 
em erro, € por desgraça 6 devida tal ca-, 
restia à causas menos caprichosas e mais 
difficeis do remediar. Ú 

|O facto é , que o gado tem subido de 
preço. extraordinariamento , estando pelo 
preço do tempo da guerra poninsular; e, 


e não havendo ou sendo muito caros'tê- 
riam a maior parte dos portuguezes de se! 
alimentarem de vegetaes | “E não pensem 
que esta hypolhese é lão “intipóssivel" de! 
dar-se coma se pensa Quando vejo, que 
os artigos os mais insignificantes da nossa 
agricultura são procurádos para a exporta- 
ção, não a julgo tiorimaginaria como àl- 
guem acredilará, Só lhes digo, que o anno 
passado não houve por muito tempo li- 
mões no mercado, é nem para remedio 


“| appareciam ,“e algum que apparecia cus- 


tava um vinten | E'que mê dizem ao su- 
bido preço dos ovos outros artigos — Se- 
rá isto devido já aos beneficos ei tos dá 
exportação, que trazendo as hibr 
aiz, faz com que todo 


porque ?. porque, di 
ostumaya vir. Q 


1,50 oslá  Joze 
Angintóreno 
e, como a creação, de gado no reino é ui 
to limitada + apenas sufficionte para os dous , 
misteres «la Iayoura e do consumo , a cares- 
tia é a consequenci sir , 
á nós em outro jornal censuramos a, 
franca, paportação deste artigo de primeira 
necessidade, 


desta ou do seu chefe, que vendesse áquil 
lo de que precisa, para a sua sustentação 
não o podendo rehaver aliunde? .que es- 
tava doudo.. Mas diz-se que com (o di- 
nheiro que vem para a nação ella o .'vai 
comprar a outro mercado mais barato ; mas 
'o ponto está em que'o' haja; .e de facto 
agora o não ha. Deve notar-se que a In- 
glaterra tem relações commerciaes com lo- 
do a múndo , e não nos procura por ami- 
sade , mas sim quando vô que qualquer 
genero é mais barato é melhor; e se delle 
precisarmos já o não acharemos mais em 
preço. rasoavel. 

Admittido este principio do liberdade 
de vender e exportar, supponhamos, quo 
continuando a calamidade, de pouca abun- 
dancia de: goneros na Europa, e não os 
achando a Inglaterra mais em conta em 
outro mercado , vinha aqui fornecer-so do 


! ca nosso pão, vinho, carne o azeite , é como | 
symbólo 'da 'abundancia despeja flores, o! hi 
dapagim asolo t 


inha Mais dinheiro do que nós, era pro- 
da. pelos, possuidoros destes goneros , 
sorte que segundo, a sua | necessidade, 


05, | 


| exportação: dos, generos ali 
“| meira necessidade só é til no: 


* Porquo”, como todos sabom; desde a 
abolição do monopolio dos talhos pola Cons- 
tituição, o uso, da, carne se Lem grande- 
mente generalisado, e | 
'. Ainda ha pouco mais de 30 annos a 
cidade apenas, nha 3, ou 4 talhos ; ohojo 
talvez tenha mais de meio cento: nos su- 
burbios, não havia nenhum.» o, hoj todos 


| teem — ató nas aldens do maior popula- 


ão sos ha, não só; nas proximas ao Porto 
como, nas da provincia, a, est, consumo 
vai todos os, Ao pu progresso, cada, dia 
se voem novos talhos,, e continuaria se a 
carne, conunuasse por preço acessivel à 
bolça da mór parto dos consumidores. F 
quem não vê, que. por tal causa o crea- 
dor de gado já no, paiz, acha um bom con- 
sumidor do; seu gencro , que d'antes não 
encontrava 


Em summa a razão mostra, que a 


asos : 1.º guenda haabunda 

—2.º quando mão a havendo, | 

os, póde, rehaver  aliunde B dy 

'barato., Jucrando assim à Esrença =8.º 

quando, os -póde; substituir. por, outros — 
gado, no paiz,. es 
«tal, carestia, fictícia 


Haverá abundancia do 

irei eu Gnganado,, yr tal Care 

| dovida à monopolio dos marchantes ? Pódo 
'ser Se 08 factos -o demonstrarem Quan- 
to no segundo caso , so é verdade ter sec- 
cad, fonte quo da Galiza nos abastecia, 
já não pode ter lugar. Quanto ao terceiro 
pergunto -- Sorá o bacalhau com que subs- 
lituimos a carne do boi, alimento mais 


P 4 
. preço, mais, 


economico, mais saboroso, e hygienico do 


10 OHHA 


2 


O COMMERCIO. 


mais dous annos dariam 8 ou 
nole-se que a carne desta idad 
lhor e mais hygienica. E no! 
carne aqui no Porto só é ou 4 
de boi já muito duro, ou pel 
pelo trabalho. Recordo-me de 
em França esta matança tem 
que acho muito justas e que é 
deveriam adoptar. 
Tão pouco contribuem “para 
tos reacs e municipaes , 

nuirem lem augmentado” 

por 46 reisoou 


agora que d star muito caro, 
ira preciso »+ que pelo menos, fossem po: 


Edo que ressargir o deficit, 
E | 9, pendimépto mts 
o rim e) 
ti 


pprig, AS rendas municipaes sl 
butos, nos: 'g pe MA 


) ua 
esto, gpa Do 
a! as, “quo a 


ai, 'g 
tos mais Es 
di mó 


quepou esteja 
Eu mi 
frame rendo, as cousas que apontei 


póde acabar. , 
teoria a Papa 


CAMARA, NÓS SNS. TEU ir. S. 
Sesstjos-em 46 do Março. de A! 
(eniseoenara o no esNr, Sinva Sa? 
Mica Hora dá tarde abrinisé a 
estando “presentes "59'shrs deputado: 
Foi lida &, approvada à? 
edente, 
da tevo, o corto 


projectos de”Tei : 
snrs. Lobo 


meirim, pafa quê aos individuos que óbti-| q 
ei 


verem e concurso publi 

por“ cómmi: " Togare 

do magiste) qualquer cn baldo ménto | 
de instreúi lepenidente 'do ministerio 


pt 
guerra, sé lhos | onte como tempo de ser! 
viço nos torpos pará os effeitós do artigo 
36 do decreto com força de Tei det 


quelles loga 
Sendo admittido ,'To 
Ei de guerra. + 
sr. Chami 
sar j k strativa do Cofre para a 
arrecadação dy imposto das obras da barra, 
de Viana do Castello a emprestar 4 camara 
municipal da mesma cidade até 4 quantia 
de 'dez contos de reis," sem vencimento de 


reaes. É 

Sendo sadio foi enviado á com- 
missão de fazenda. 

O snr. F. Casrexto BraNco mandou 
pará a” mesa um requerimento pedindo es- 
elarecimentos ao govérno. 

“O snr. C. Sorro Maron mandou para 
a mesa uma' representação da camara mu- 
nicipal da Golegan, pedindo que, pelo mi 
nisterio das' obras “publicas, se mandem fa-. 
zer bs! reparos doaiaios nos campos “dar 
quella localidade a fim de que as cheias 
não cóntinúêm a'estragal-os' mais ; promet- 


tendo ““toncorrar 'peln sita parte com tra-, 


balhos. 

O'sir.s. Riolõão mandou para à me- 
sa um requerimento, pedindo esclarêcit 1 
tos aó governo, o a seguinte * nota “de in- 
terpellação : x 

« Rogueiro qué seja presto o snr. | 


ora-muito-reduzidos ;- mas “isto é-bom de 


, para Algo Í 


sá, pedindo serem attendidos,, com. Os, Nenci- 


cidade legal, or 42 esphoras branca 


Is ar, pros 
- | tinuar é Tojj J 


commi ão d 


tm | são o pica, 


a | dores. 


pressas! 
dar o o seu parecer sobre essas emendas ; 
-e-em quanto -ao projecto -da-processo- 
vil ,, esparava, que açabasso a discussão do, 
arojecia idos, DAE pd 


. Tavares mandou para amesa 
ima representação - das- viuvas e-orphãos 
dos officiaes, da convenção, de, Eyora Monte, 


idos 61 ; Pãos 


quê se passaram ha cilmará cohr re- 
o-aos -outros-praticados-pelo ex-goy 
nador d'Angola ,. e disse que tendo à ca- 
rá! “mandado tados os pr o govêr 
ie cumprir /as Jeis;-10ovêndo;que 
Ludo sé limitou aum ; conselho de gueriaçu 
cedido, pelo mesm 
ava sab) K 
“| gor o deci e 
e sesestá eim vigor, din gr “ont men 
to; concaidéu “o governo licença: para quo 
x-goyernador «Angola, dnssd, responder. 
nº um conselho ide gy 
[50,9 goyemo tinha 
ra os mombros, da 
3.º gras E 


o legal do sni 


ido ó eserulinio, “foi appro 


105, mas como nã 


Se a camara convinha, en 
na discussão do n.º TA 


caso continiiasiá / a Aiicouddioa ido: art. rosto, 
0 


amar serem ulg 
ps dia à «muito a 
ado o govel 
obre £ Ç En “deh 
guinte « ps eine 
r mbém (Sobre | 
em) o “pa 


putr Este com 

governado as provincias , voltavam a Por- 

tugal sem poderem..mostrar uma conducta 
“ Manias Fernão | ilibada. 

do a emendas Por. tantô/,) cumprir que) Sfir. mi- 

strando que não nistro declarasso qual o modo porque ti- 

E Rito 4 gls segundo a rétom- 


> 
D se q 

“governo não podia iii E GU ho 
de guerra quando elle 'é pedido, tnasisso 
não faz esq age o decreto -de;4(); de! De- 
rembro de 1852; porque; o govenhomanr/ 
dou; proceder. «á sindicancia pelo mbdosque: 
elle detormina:; e logo: que ella-;venha;, | d 
hão de. seguir-se os termos marcados nes: 
se decreto ;.b só então é que-saboráse se 
deve ou não 
da camara de. Loanda, eouipeilniçir d 
Que em; quanto a diz que q ex- 
5 governador d'Angola está brigadeiro ,, efle- 
ctivo, Já o sur. stro da fazenda 
to respeito explicações que deviam” sal 
zer 0 snr. deputado, 

Por tanto o governo tinha cumprido 
todas as leis; e sé ouyir que se lhe con- 
testa esta asserção , procuraria noyamente 
responder, 

O snr. PRESIDENTE disse que tendo já 


a 

id julia 
a 
peido 


assento 

RE snr, pod (s 
u! mêsa um 

para que ós 

presidêntos | das camaras muúnicipaes sejam | 

eleitos d'entre os que forem eleitos verea- 


O sné. Axronto Feio fez diferêntes con- 
siderações! contra O artigo 3,º achando o 
injusto e absurdo; e visto que já no pri- 
meiro artigo se tinha vencido a desvincu- 
lação dos morgados, que tiverem certo rên- 
dimento ,, todos os outros artigos são des- 
necessarios, e por isso votava contra elles. 
O sur. MorhEs CanvaLno disso que os, 
seus desejos são de que toda à! terra fosso 
desvinculada ; mas não sendo isso possi- 
vel, senão pela successão do tenpo, não 
inconsequente approvando agora a des- 
ulação parcial, porque” se se não. fa- 
za ludo, fazia-se o qne er possivel. 
Analysou as differentes propostas que 
tem sido mandadas pará a me |, Tomos a .certeza de não tor: havido 
fim fez sentir que “todas ellas trazia is | nenhuma parte tolegraphica, porque o te- 
'inconvenientes do que o que 'se dispõe no lographo. não pôde funccionsr ; : & jgual- 
artigo 3.º, o qual julgava que devia ser | mente não podia vir proprio de. qualquer 
approvado. parte, da costa, sem que tal Cuuisa SQ sOu- 
O snr. S. CasraL disse que se tivos-| besse immediatamente. 
se na sessão passada as mesmas idéas que Acresce. que, o, paquete inglez, sahi- 
tem aclualmente , votaria pela desvincula- do pouco, mais ou menos de Lisboa á mes- 
ção total; mas tendo-se vencido à des-] ma hora que ,dagui sabiu o Dugua po Por- 
vihiculação parcial, queria que ella, fosse | 70, veio a esta barra com a felicissima 
completa dentro dos limites que se mat- 
caram ; é por isso não podia approvar O, 
8 do artigo” que se discute. | tiveram mar chão, (] lindissimo tempo... 
“O snr. Fonsaz fez álgumas considera. | 
os, sobre 0 artigo; e como tivesse dado 
ra“ do só entrar nas intérpellações , | sarellos dignissimo presidente da Assócia- 
ficou com a palavra reservada pará ánia- ção Commercial desta cidade são cotividi 
| nhã. “dos todos os commerciantes do vinhos ha- 


pediram a palavra sobre. esta interpella- 
ção, dava para ordem do dia de amanhã 
a continuação da do hoje e na ultima hora 
a continuação desta Ra [o lo- 
vantou, a sessão. — Eram 4 horas e meia 
da  tardo. ; 
O 


NOTICIAS. DIVERSAS. - 


O noato da “perda do Duque DO Ponto, 
é uma maligna | invenção. 


'embarcados' dizem que em todo o trajecto, 


O snr. pARÃO DAS LAGES pediu que 0 !9 ilitados segundo o artigo Badas, imstruc- |" 


a 


quéstendo | 


raceder «contra» osoingmbros;| di 


dado a hora, e havendo alguns sars. que cã 


| encontrar, do 


“tia ias “iatnaas jároxistlra) om torupos sro 


viagem de 18 horas, e os passageiros dos- | 


Port edital do Ex.Mo ent. barão de Mas- |! 
| (comprimento. FR 


dd ORIMUY 


“Outubro de 1852, para se 
a da Associação. Commer- 
do corrente pelas 11 ho- 
im de elegerem 2 mem- 
ubstitutos da commissão 
icultura e Commercio dos 
, creados pelos artigos 9 
de 41 de Dezembro de 


A Direcção da Associação Commercial 
“destacidade temunho 
de gratidão, ao, 


mo 
A pede a: sua;| Vieira nua 1 


bao q ane 


gn o! d 
cio Ri “ do 


se 


a a 


| nimidade -offereco) 
hy 


pngpati O jlê Snes mA; ASAS mam 

| 3 

TEN d 

pio RAP UAM 

licações o Tocal aoúde a denere- 

qi mumissão; da; Sopa e ga, prften- 
ja ao nd ja ma 
q ábda Assdesnt 
ee id comp 


u 
Is GRE ah mê 
E 
A diw h 4 
ar no E a pi Eis -eco- 
pre a plo o ia 
| uam » 
o strbyigior ERR ag iu 
ST rnc aaa di a 
EE ad audi H] 
O, eTezgahida pol ipulszraa de doFe: 
estrobândora gente a 


ço oo CM Pu 


poltronas q a 
“ajomtiimanto fosso" Unicamenite me rumde; 
s5F eenáíniio | NãO; 56 pônguey4v0pe 
a alli mais vagarosa e mare eo 


o 
di ef 


e'd'd 
é 


raaido; 


É grito 
r-se 
nsr, 


ob amplacjui ; e d s, 
RA da uy o 
Real Sociedade eh y 
pança ido que 

pera RR 


pes ai ó 
dna, sr juo:so. 


riam 
ár di Eng 
esperam, o o g sen A 


miserias ul 
le,, , 
ro A 


' Nos fins adosando! psd ln 
molestia, dai so flespm as, ua 
lla já ter exi e di 


presumpçõe 
culos no paiz, e que até 


Tinha-se 


gociante dest pr sil 
formou e ficou o um ss to da- 
aro ae jJeuas 


indagações! Riga o Aa anta 
ágio, 
pita Rd mrolosh 


nos in- 


prove, el 


RAE “ente! pEsa 


motos. «NEGAM (aa Cla) eSpivsom 
era so T Canina sé do foti. 
1 

Óli- 


o do “dê nu 


ita rágá dev Li 
si síng O) E gps sai: se 


iRobRan 


mag Ea 
boa. a 18m0 


Dexos a dia 


sa 
ta u a PAi, 


(o Ma 
respeito dié” á Pregos a EA 
| xd LeêmostniviObserendoridar 


Pi EA 


eniaafdo 20 


'de De- 


Ei rocuras feitas no” 
emibro “ultimo apparécew 
lontoQBOPA! quilttcsom6) entrey as amostras 
encontrou-se uma pedra de 6, polegadas de, 


not no 
lag GSoDa 


iara liso 


grossura, da qual se | extrah 


TO, 
-ebrineo ob sionsttogm 


oscommencioo 
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DIBSIMO NDA AHGAADO | 


formada entre os rios Fury Assu, Mara 
cassumé e Guru OS engenheiros enten- 
dem qua a car aurifera tem um ou. 


do pêssura:, que s de vISO- 
bre ga! Ei proviniazé-qj o Bri no dor 
mado dequartz «des schisto es dar barro 


ferreo. 

Uma sociedade: ma com um ca- 

pital de 70 a 80-mil libras esterlinas, aca- 

ba Ep ar-se,no,Rio | de, Janeiro para 
ri 


ararploração ShRAAS, IRA as 


«0 rgesE Blond! Pornighies ) 
“sIUConsfiLHos ; que “O gavetio do sua ma- 
gestade catholica pensal;de agraciar os en- 
uguezes; -que- concorreram 
córm sos Hespinhoes puxa determinação do 
local nisi poionda? O taminho de ferto de les- 
É a s em 
se Votes nua fia “TP ao j 


a commen 
' Manoel José Julio Guerra, e o gi 
de ca Fo mi jaos “gutros | 
de eg dom Etr ya (a commissão 
pór- parte de nPobtugál. oiIstovera! razão) 

selaçhar q ciesmprgoverno: altamente satig; | a 
file. dos trabalhos apresentados pela sessão 


oh 1ros Ort 
4 Pitei pitito ou q Pis porn 
não Ec bad X 0 com Os en 
genhiros( Enade quevoncorreram com' 
os ati nina ;o não só |, 


ha 


pai neayalheivismo, como tambem, por que | 
Tho: dó; 
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Eis “pégsoal? ERA e“ “cada um 
paço digidusude io id 
sm0997 29bgbileup egod asue 25 à 
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NOTICIAS, JUSTIRANÇENAS. 


obbReenmAtos “rolhas iranigoras até. 19 o 
hespanholas cátgdão o Aquelas óccupam-se 
largameriso Ee erga damor-, 


oi Ai anhã, rept 
di qe am RR ta A ER pra 
Dib abr sopra “Este “ol JBC qu julganios 
inter pré 9 SBETDaCOSOL eu0) 


Ol gov francez recebeu noticias/dai) 


da | 


79 gabinete priússiano partindo do 
ponto de vista que a morte do Ee) 


jante à | 


hegou 


podi 


en Cod j 


le-—fazer-todos-—os-es! 
Sa MBA ands elos or 
agora a aberta das Conferencias de Vien- 
na, de declarar alem diss, qe o, gabinete 
e 


de E K Espósto a adhe- 
rir, ao collo Eae? de 28 de De- 
AnbroRP Tea 6 a Prussia ssejavad- 
mittida Di eranciasbde Vienna com a 
condição, dd consenvarcasu: liberdade 
diacçãa,T of caso) em que el Grencias 
não fes, resultado ; Paço porem, 


que o gendral de W Wedell fe uctorisado 
aidóitoiahmianteo a consentir que esta ul- 
timidlcondição 'soflta -vlguimas: modificações. 
“Tambenv sé dixinlremo. celid: que mo caso 
em que se começassem as conferencias de 
Vienna E a Prussia fosse a ellas ad- 
miltida , esta; ricia, ; estava praia a 
mobilisar, ó se "8 city e 


a jm, Basel e, Eai de 
Prokesch! iz-se” q im principal des- 
ta rémião fôra palio ini da abertura das 
conforénoias, segundo a versão mais 
acreditada, ser) dinv13 "de Março, pois 
queratéseste diavpnierinm'ter chegado as 
instrueções de Constantihopla. 
-De-Berlin-eserevem--com-data- de 9:do 


sap aan 


s noticias da Cri- 
PE A esforços 
para reparar 'o dr “que Qhes tausa n oecu- 
pação d' deitada a o em 

ouco ue contra 
Eupatorta ia, rlo- Obi Ml! esta- 
ndo um —erim O iss egundo di- 
tre forina- 


mais for- | 


Ds túvcos fórtific “emitodos os 
ni iobá do pedia Tag o 
chão davi E dial ei idos. 
lingua de terra situada entre e 
| Caio ibn tia Ep | 
tra Os, solutamen) o, 1 ossive 
que *o inimigo '8o “possa apr PACATA 
poe “tanto mais que está. defêndido, a 
esquadra. “Mas são as: lcatibtos ao nôr- 

tese do noroeste da-cidade, que são as mais 
consideraveis. 

»« Os russos, para impedir queios tur- 
cos inquietem os reforços, quo vem de 
Perekup, estabeleceram: proximo d'Eupato- | 
ria corpos moveis , que fazem conhecer 
imediatamente os movimentos do inimigo. 
Durante o mau tempo, uína. parte do exer- 
| cito russo foi abrigado nas aldeas do inte- 
| terior: da; icidade. 4 

“O'condo “Rudiger, governador ts e 
militar de Varsovia , partiu ino dia Hdosta 
cidade para;S. Petersburgo, para junto do 
| nóvo imperador ' Alexandre” “99,0 “qual lhe 
| conferiu o «commando das guardas. O prin- 
| cipe Paskewitsch, “que tambem « queria hir 

as Petersburgo «para, prestár 0 jutamen- 
to nas aíãos do novo monarcha, foi, se- 
gundo dizem; prevenido pelo imperador, 
de que hiria vê-lo a Varsovia, porque elle 
| não “queria expôr ds fadigás de uma viá= 
gem repetida um homem , ; cuja "missão é 
| fazer ainda aó. seufpaiz senviços da maior 
| importancia. 

'Naº Sardenha estão-so continuando tom 
| grande - actividade os: preparativos para: a 
| expedição da Crimea. No principio d'Abril 
|tndo “deve estar prompto:(:- Uma "circular 
(do ministerio da guerra dirigida” aos chefes 


” «| de corpó; E iiços a tomar“ as! medidas 


necessarias afim todos os soldados 
'e"ólitiaos | com Die Estejaba Moltda Eno | 
nestr-opacha. À Inglaterra está fazendo na 
Sarden ay grandes compras de bestas de 
(carga para mandar para o Oriente. Torna- 
vai-se ru faltar; duma proxima modificação 
'no ministerio ..; Segundo a versão mais acre- 


s | ditada; M. Lanza seria cneari regado da pas. 


ira “deixaria à 
instrução pu- 


ta das finanças eM 
Carlos Cadorna a 
cá, conservando | bp E 'o cargo! ide 
Em | grão mestre, dns Ordens ricios o 
; Si ço Tem Cê ço es da entidade [1 


de Ap Ee e 


esi- 
EAV durara a crté ii 


Em Madrid! recoberamiso “as! Seguintes 
articipações da telegeaphia, electrica : 
"PAmIZ 14 de Março ás 11 da manh 
Ma “As disposições para/a paz, que nestes 
ultimos! dins-$e inothvarfi em tazão da morte 
do imperador; Nicolau e das! conferencias 
| de Vienna não, são hojetãoigeraes. A 
opinião publi intlina c.antes à grer que 
a guerra continuará. 

A Bolsa abriu-se com os 3 porcento 
francez a 69 80 0053 por cento hospa- 
nhoes 'à 32. 

LONDRES, 14 ás 10 e meia da munhã. 

“Os consolidados não fizeram difleren- 
ca de hontem. O seu curso sustenta-so 
hoje: a 93%. , 


——— sos. 


BRASIL. 


BAHIA. 
Revista do mercado, de 10 a 17 de Fevereiro. 


a 


O nosso mercado continuou animado 
nesta semana, principalmente em generos de 
exportação. Bastantes vendas se fizeram de 
assucar a 18800 e 28200, e algumas do 
escolhido a 18900 e 28300 a arroba, e 
continua a ser “procurado, A agoardente 
não sustentou o alto preço de 18000 a ca- 
nada;. já 'se fizeram vendas a 900 ea 800 
reis, e ainda se espera que desça. Café, 
fizeram-se algumas vendas dos de: entro a 
38800 e 38900 a arroba e as 6 e 7 mil 
arrobas de caravellas;, de que fallamos a 
semana passada, foram vendidas em leilão 
o sofivivel a 38800, e o muto superior ai) 
488004 arroba Em cacau, as poucas ven- 
das que se fizetam, forama 2200 e 28250 
a arroba. Os couros sustentam os preços 
da semana passada e continuam a ser pro- 
curados. 


| de” velã de lôngo curso — com 5,708" tor | 

| netádasioe 246 de tripulação» Sendo uma |, 
(| americana, “4º Prazileira , “Po ibelga 1| 
| dinamarqueza)” 5 Frábicezas, “4! 'hespanholã, 

| E -innoverianha; 4 inigleza6, “B'pórttiguezas 

le 3 suecas. — 10 vieram em lastro, 2: 

to | ribidas, “e '8coim. carga: “As 8'com cai 

| ga? procederam + + de Búchios-Ayres, À d 


Londres “e 1“de S. Jon. — AS maiorêsim 
portações foram de bacalhau, fárinha, sil, 
vinho ete. 

Os prineipaes generos importados e mao! 
nifestados' foram: 

Aço e ferro 504 pessas, alcatrão e pi- 
|xe 340 cascos, azeitonas 25 ancoretas, 
| zeite doce 16 mejas pipas, breu 55 barris, 
| bacalhau 3,684 barricas tinos, batatas 
| 500º canastra 4 caixas 
dieta, carvão 285-toneladas, charque 10,500 
arrobas, chumbo 6 cascos e 8 rollos, car- 
nes. 20 dereisig cerveja 202/barricas; e 745 
caixas, cobre 6, caixas,, cebolas 1 1,200 mo- 
lhos é 150 caixas, conservas ih caixá, 'ca- 
nella 10' caixas, cominhos 5 saccos, con- 
deças e” cestinhas 2 feixos, 'cantafia 147 
| peilras, drogas 9 fardos; 2 latas e 337 cai- 
Xas, estanho 1 caixa, enxofro. 4 cascos , 
farinha, 2,250. barricas e 199, meias, fazen- 
das de linho, algodão , seda Já ete., 53 
caixas, 50 fardos e 76 volumes, fructas 1 
caixa, livros e “impressos dcaixas., “louça 
29 volumes; 0:59 gigos, madeira 29, peças, 
oleo-de linhaça 50, cascos (e 30. latas, , pi- 
| nho 149 duzias. de taboas , . passaros , da; 
gaiolas, palitos 2 caixas, pimenta 50 sac- 
cós;pnssas, 202 volumes,  presuntos 7 cas- 
cos, peixe, 50 barris, era ditos, .polyo- 
ra 4050 barris e 20, caixas, pianos 6 ca 
| pertencentes para escriptorio 4 caixas 
fardo, queijos 90 caixas, relhgios o corrên- 
| tes-4 caixa, -salitro “cascos, sementes 1 
caixa, “sardinhas: 43: barris; :sal, 74 moibs 
0705 fangas, tintas, 211 cascos, vinho 57 
bip (ÃO meias e 57. barris, vinagee 1 bar. 
PL 


Trripottação de generos estrangeiros E 
cabotagem. ox nol 
“Azeite doce 4 barril, brem 400 barris, 
bdfáxinha B Danritas, ehapeos À caixão é 
1 págots, éhh Alcaikãa/ icons *2Uoaikas, 


s el al quina» 
Hr 


pao dude 


6 1 barhil. 


tadoh 57 


SA dbotagemli heroi por 26 embar- | 


.cações ide vela, «com, 2,840, 'oncladas e 219 
pessoas de tripulação e um NADO» macio- 


| naes. 
“EXPORTAÇÃO. 
Sahirdim na'semaha 11 embárcações 


ladas, 159 pessoas de tripulação: rogo! 

E Sendo — 1 brazileira, 1 dinamarqueza, 
1 franceza, 1 hamburgueza, inglezas Re 
portugutza, 1 Soeca, Pp “sarda. Sahiram em 
lastro 5, e com carga 6: pará Bremen 4, 
para Falmouth 2, pará Lisboa &y para Sto- 
ckolino 1. ' 

1 0a principaes generos que pia 
foram — 516 caixas, 2 feixes, 40 barris e 
495 'satcos de assucar branco, 768 caixas, 


“| 9 barris, 3 feixes e 974 saceas de dito 


mascavado, algodão 106 saccas, café 5,112 
saccas, cacau 144 saccas,, couros seceos 


564, ditos salgados 101, fumo 577 fardos 


e 156 rollos, jacarandá 2 duzias, passaba 


3,580 molhos. 


A cabotagem foi feita por 16 embar- 
cações de vela com 1,363 toneladas e 131 
pessoas de tripulação e um vapór, hacio- 

naes. 

Cambios. — Fizeram bastantes transac- 
ções ainda a 28 d. sobre Londres: 

Fretes. — Apenas consta do fretamen- 
to de um navio para o Canal a 37 sh. e 
6 d,sa tonelada. 

Os descontos nos estabelecimentos ban- 
caes: fizeram-se entre 8 e 10 por cento 
ao anno bastantes transacções. 


CAMBIOS E METAES.' 
Londres 60 dias a vista 27º a 28 d. 


345:a 360 

670 a 680 

“86, 100 
Doblões hespanhoes. 288800 a 298000 
» da Patria 288800 a 298000 
Peças de 68400 velhas * a 164000 | 
» de 44000. a 94000 


Soberanos.... 


Em todos os mais generos d'exportação 
tem havido mais ou menos transacções; mas 
de pouca importancia: 


IMPORTAÇÃO. 


Ra to ás tro- 
ená10 


Ts dEupatori 
ntra esta cidade. 


das operações dedos 


encarregado | - 


Entraram esta semana 20 embarcaçõe .n 


Palacões brazileiros.e.- a 18940 
»-- Hespanhoes.. a 18940 
a 13900 


e 


de 'vela “de longo curso, com 4,473 tones | 


| Buhimore, 1º de Halifax; 2 de Lisbon, 2 de |Fil 


,ebaptos 1 | lho. 


ARTÊ. COMMERCIAL. 


No NA. Ea 


za. 
(Bi | 
Vapor ingl iverpool, 
865 volumes ide, diversas. fazendas Si AR tom 
'neladas e 10 quintaes ide ferro, einmiço 
&Filhosin: ,sjaval otoiH'— .26 
pala hespanhol TR 
O ferrado: 


Fe aver MITal 
GIBRALTAR , 47/horasonde | Cádiz ag — 
1 Vapor, inglez: Madrid», ctapitho) Nº Cook, 
em qualidade de: paquet soa Av Van- 
Zeller;, fincendit aigioiê uni gene- 
TOS. 2 

VIANNA, 2 dás, iitriero Nachihento Fes 
diz, mestre: J. Podo. Cntsos madeira 
e encommendas. « enbnocmo 


FIGUEIRA!,. 24: dios. = Rasta - Concoição 


Feliz, mestre J. Rodrigues, eneginmen- 
das. 
IDEM, 24 horas, Aiite Valente, mostro 


M. P. do Cáimpos Dihitt inon = 
das. eL pal 
IDEM, 2 dias, — Teca Correio do Porto, 


mestre 3 8. Ribeiro, adeirh'o Vinho. 


IDEM, 2 dias. — Hate "Novo Especulador, 
mestre A. x. da” madeiry € 8 en 
| sETUI RL, poi é Por do 8 
SETUB. horas. — “Flor do Sa- 
do, ET pé A. e ka o ol 
IDEM, 24 horas Basin? e viatitt, 
mestre À eira. 
IDEM, 12 ho la do Sa- 
| do, mestre JLM.SLoboedngotrigo e ar- 
poe 2) NATET 
IDEM. , /24rhoras.; mm. jato Florodo ; Porto 
EE Rei, mestre dos Santas, trigo. 
, A horas. iate Maj dale, mes- 
18, Piloto trigo 


E Mato” Nota Eombran- 
de; Oliveira, trigo o 


ça, mestre J. Ji 
Arroz. 


IDEM, 2 di e iate Vutho! do legeer. 


Tí rlos, ti 
Den RP horás. EE Maio Bon- 


fim, este .J. E. da Silva trigo. e 


IDEM, 24 horas. — Hiate “Senhora “da Con- 
ceigão, méstro 'J./dê-Mutedo , jJastvo. 
IDEM, 2 dias. — Hint Bomiim, mestre J. 
Bernardo , arroz. e milho. ' - 
IDEM , 24 horiis. > fato Bomfim, 

tre M. V. Toff, trigo, arroz omádts 


neros. 
IDEM, 2 dias. — Hiate Peróla , mostre J. 

Daniel , trigo, "arroz “e milho. ) 
IDEM, 9 dias:— Hiato Vencedor, mostre 


A. Coelho; trigo, vinho e agoite. 
IDEM, 2 dias — iato Despique da Tn- 


veju, “mestre F. Ignacio ;" trigo. 
IDEM) 2 dias. — Hiate Sol Dourado, mes- 

tre V.J Duarteç Ibijád.o 7 ob 
IDEM , “24 horas: — Escunte Crué 2.º ,ca- 


pilão J.J. Vicênte;ia a Clhâmbica e Goi- 
calves + ; carvão. 

IDÉM , 2 dias. — Bateira Senhorá da Pie- 
dade ,"'mestré C. “da Fonseca, ma- 
deira. é mm q 

SAMIDAS.. 

LONDRES. —: Patacho ' inglez Rattesnake, 

capitão J. Stanfóre, fructa. 

NEW-YORCK. — Brigue Imperador, capi- 
tão A S. Moreira, sal, marfim e gom- 
ma cópal. 

HAVRE DE GRACE. — Galeota hanoveria- 
na, Louise Sophie, capitão C. P. Mo- 
lender » trigo. 

FIGUEIRA — Rasca Amizade , mestre A. 
S. Francisco, encommendas. 

IDEM. — Rasca Conceição Nova, mestre 


Mexicanos 


(Jornal? da Bahia.) 


—— mem 
' 


A. 'F. Gomes, encommendas. 
AVEIRO. -— Rascá Assumpção , mestre À 
F. Leitão, milho. 


k 


O (COMMERCIO.o 


VILLA NOVA .DE. PORTIMÃO. — Cahique 
S..José Venturoso:, mestre A. E, Delga- 
do , madeira e feijão. ipa siri 

PENICHE. — Bateira S, João! Baptista 1.º 
mestre J. R. Pinto, lastro. 

à IDEMATO 
o! pNTRADASO OM 0h lo) 

SEVILHA ,'8. dias:— Rasca" Conceição Es 
“trella, mest. S. de Barros, a Chambica' 
'& Gonçalves, azeité o azeitonas. 

PORTO; 2 dias: = Brigue“Galgô , cap. A; 
Pereira, a C. de Abreu & C.º, encom- 
mendás. 2 HO — soiu perl 

SETUBAL, 2 dias. iate Activo, mest. 
J. M.'da Costa, trigo o arroz.  < 

IDEM, 2 dias. — Hiate Inveja, mest. A. Mo 

«Pereira, trigo“ e vinho. “ 

IDEM, 2'dias. — Hiate'28 de: Março, mest. 
A. P. da Luz, trigo e arroz. 


IDEM, 48 horas: -Teimozo, mest, 
“3. M. Leitão, trigo. 
CEZIMBRA, 2 dias. — Hiáto Veloz'do Sado, 


mest. A. da Silva, trigo, arroz é aguar- 
, dente, E Rerier 
GIBRALTAR; 40 horas. — Vapor de guerra 
francez Le Newton, 'commandante o cap. 
de fragata, CG. Chalier. 
* SAHIDAS 
NEW-CASTLE. — Estuna ingleza Catharina, 
— cap” T;/Williáms;fructa. 
MARANHÃO. == Patacho Liberdade, cap: J. 
rPoreira, «encommendas. | f , 
ILHA-DE 'S: MIGUEL. — Patacho'Lirna, câp. 
Domingos dos Santos, encommendas: 


VILLA NOVA-DE PORTIMÃO. — Hiate Des 


«valido Protegido, mest. M. J. de Puga, 

encommendas. 
PENICHE: — Cabique R 

J: Rodrigues, sal. /! 


rio e Almas, mest. 


» VIANNA DO CASTELLO. 
16 q 19 de Março. 
"Nestes. dias não entrou embarcação 
alguma. ? 
“o SAHIDAS. 7 
MALAGA. — Patacho Confiança, cap. Cam- 
pina, madeira. 
CAMINHA. — Hiato Novo Paquete, cap. 
“Santos, lastro + cust d6 


“PORTO 20. DE MARÇO. 


ape pai | ENTRADAS. gi 
TERRA NOVA. Babo ingléz Walter Bai- 
ne, 42 dias, bacalhau, a Hunt Roope 


Teago d (5 | E 
Neste dia não sahiu' embarcação al- 
guma. = 
pd “IDEM 21. 


ÀS 12, HORAS DA MANHÃ. 
Fica fora da barra um hiato ao Oeste. 
Vento O. (forte) e o mar agitado. 


ANMENCIOS. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


O barão de Massarelos — Presidente da As- 
sociação Commercial do Porto. 

ELO. presente. fago saber a todos os com- 
P merciantes de vinhos , habilitados segun- 
do o artigo 23 das instrucções de 12 de 
Outubro de 1852, para votarem na eleição 
de'2 membros eflectivos , e dois substi- 
tutos da  commissão Reguladora; da, Agricul- 
tura e Commercio dos vinhos do Douro , 
creada pelos: artigos 9e 10 do decreto de 
14 do mesmo: mez , que em officio que me 
foi dirigido pelo ill.mº e ex.?º snr. gover- 
nador civil d'este districto, com data de 
14 do corrente, me foi communicada a 
ordem do governo de Sua Magestade , na 
conformidade. do artigo 25 das citadas ins- 
trueções , designando o dia de terça feira 
27 deste mez — para se verificar a referida 
eleição. 

Em cumpaimento pois do que dispõe 
o artigo 11 do decreto de 11 de Outubro 
de 1852,.e artigo 26 das instrucções re- 
gulamentares , para a execução dos artigos 
10 e 11 do mesmo decreto : Convido os 
commerciantes de vinhos habilitados para 
esta importante eleição , a comparecerem 
nas casas da Associação Commercial do 
Porto , rua do Ferreira Borges, no dia 
27 do corrente pelas 11 horas da manhã, 
munidos de duas listas, uma dellas con- 
tendo dois nomes de dois commerciantes 
de vinhos, habilitados para eligiveis , con- 
forme o artigo 23 88. Si e 3.º das ditas 


k ad Gg “Commerci 


instrucções de 12, de Outubro :' para, 
membros. efectivos ; — e outra com idois 
nomes tambem , 9; as mesmas clausulas , 
para substitutos + e ambas: em... conformi 
| dade, do artigo 13. das; instrueções refe 
das. qtesk go qunigiy DE -— qanssua É 
,E para; que chegue, ag, -conhecime: 
tal «ás portas da «praça; do Commercio , da; 
Alfandega; e do Correios, e publical-o pelos 
periodicos da cidade, K 
Secretaria da Associação Commercial 
do Porto, 47 de Março de 1855. 
Barão de Massarellos. 
[191] 


DE 


PIANNOS ERARD: 


MEUMANN & €.º, unicos deposi- 

= tarios em Portugal dos Piannos de 
Erard, declarado o primeiro fabrican- 
te pela Sentença, do Jury da, Exposi- 
cão Universal em Londres de 1851, 
acabam de chegar a esta cidade com 
um sortimento variado de Piannos de 
todos, os feitios e de diferentes. au- 
thores,-e Orgãos, os quaes: o, respei- 
tavel: público poderá experimentar no 
seu deposito na Hospedaria Ingleza , 
rua da Reboleira n.º 60. [190] 


Se N: dia 24 do corrente 


pelas'10 horas da ma- 
vhã, na rua de Santa Catharina n.º 68, 
tem de se arrematar amigavelmente 
differentes foros e laudemios de 5 — e 
40 — impostos em diferentes proprie- 
dades rusticas e urbânas, sitas nas 


| |Hreguezias de S. João da Foz'do Douro 


— Leça de Bailio —Aguas Santas — e 
Vallongo. [192] 


DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE COM- 
-MERCIAL DE MACHADO & IRMÃOS. 


va debaixo da firma E 
'&-Iimãos, foi dissolvida no dia 13 do 
corrente por fallecimento do'socio Mi- 
guel José de Souza Machado. Esta 
sociedade julga: nada dever nesta pra- 
ça nem fóra della; e tanto a cobran- 
ça das dividas activas como às partes 
pertencentes aos herdeiros do fallecido, 
e ao socio João José de Souza Machado, 
(hoje auzente) serão religiosamente sa- 
tisfeitas como determina a escriptura 
social, pelos gerentes e liquidatarios , 
— José de Souza Machado —e Felix 
José de Sonza Machado — que em da- 
ta de 14 do corrente formaram uma 
nova sociedade debaixo da firma de 
Maciano & Irmãos, continuando com 
o mesmo giro de negocio. 
Porto 21 de Março de 1855. 
José de Souza Machado. 
Felia José de Souza Machado. 
[193] 


SOLA DE BOA QUALIDADE. 


A praça de Santa Thareza n.º 37. 
[194] 


OMINGO perdeu-se uma pulseira de 

ouro, desde a rua dos Inglezes até 

à Mizericordia; quem à achasse queira 

restitui-la no escriplorio deste jornal, 
que se lhe darão alviçaras. [184] 


Gks- A rua das Flores n.º” 


12e 14 abriu-se uma 
nova chapelaria com um bom sorti- 
mento de chapeos de seda, de castor, e 
bonets. Na mesma chapellaria se lim- 
pam chapeos, e se lhes tira o suor, 
com perfeição ; assim como se lavam 
e se enfórmam chapeos de palha, a 
preços commodos. [142] 


TransparentTES. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58. e 59. 


de, todos; os interessados fiz. affixar este edi- | 


E peles jon 
"O pretendente dá as 


SAM 
tua das Flores n:º 283, 
srande; deposito de; L 
non, é Brins, 
naes, 
sia, em cujos generos tem 
feito-redueção em preços; 
e. para vellames comple-= 
tos se fará um preço que 
o comprador não encon- 
trará com mais vantagem 
aqui ou-fóra. 

Tambem tem deposito 
de cabos de 1.º, 2.º,.€ 3: 
qualidade, superiore, fei- 
tos na maquina que tem 
sitano Ouro, e tomam en= 
commendas..para maça- 
mes de navios, para aqui 
ow: qualquer parte, "e 
se responsabilisam - pelos 
mesmos:, conforme a sua 
qualidade , preços. rasoa- 
veis. “o (67) 
Qui precisar para qualquer porto 

do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
Doceria pica ao escrij tori 


em 


nações. 8] 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


A quinta feira 22 do corrente, pelo 
meio dia, no Escriptorio da Com- 
panhia Segurança ,, Rua dos; Inglezes 
n.º 60, se ha-de arrematar uma ac- 
cão da referida Companhia por fal- 
lecimento do snr. Joaquim José da 

Silva. estah 

Porto 19 de Março de 1855. 

[186] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 22 do corrente mez pelo 

meio dia no Cabedello de S. João 
da Fóz se hade proceder à arrematação 
do Casco, e mais salvados do Vapor 
Hollandez Leecuwarden, a requeri- 
mento do Capitão e Consignatario do 
mesmo. 


de 1855. 
Alberto de Moraes Pinto d' Almeida 
Escrivão do Expediente. 
[183] 


ACÇÕES 
DO REAL THEATRO DE S. JOÃO. 
Compram-se no  escriptorio deste 
jornal. 
ijanos, relogios de algibeira, gene - 
bra de Hollanda e agua de Colo- 
nia legitimas; vendem-se na rua de 


S. João Novo n.º 32, tudo por preços 
comodos. [159] 


A Rua Nova dos Inglezes nº 52, 
1.º andar, ha para vender polai- 

nas de gutta-percha, à hungara, recen- 
temente chegadas pelo vapor inglez 
«RATTLER», [163] 


IPAIO &CARNEIRO, 
t 


y santo 
onas: 


inglezes e da” Rus-|. 


Alfandega do Porto 17 de março |, 


TYPOGRAPHIA -DO-COMMERCIO. 


ing ER) 1 


1 

D 2 
ADE S., 
vd NS 12 0) 


FRANCIS ÇO 


E 13. 


toda e “qualquer obrá em” grafide 
ou pequeno formato , ganhecimentos 
letras, procurações , circulares, «cartas 
d'enterro;; se. idoso +  sbeze 


alojada doceira; Marianna, na rua 
| de Bellemonte-n.º 59760, rha ge- 
| nébra legitima” dé Hollanda para'yen- 
FA pe a 
VENDA DE"NAVIO, 
ORintervenção ido corrector: A. E 
'Urpia nó seu “esoriptorio ; rTuardo 
Inglezes nº 80, sé 'y enderá “em 


bre, 1 


parelho; 

e sobrecelentes. A «solis 

vio, e as suas boas qualidades re 
mendam-sê por si a quem as obser- 


vai 


var One Jo poiigudor pó examio 


a an 
tas n.º 46, onde se dão 
ções necessarias, e 


dei: 
panhi 
até ab” 


boba 


alho: 
gro 


7» STEAMSHIP COMPA 
“Pata 


Lis grata ea 


“ras da manhã, o 'va- 
or a-hélice RATTLER,' 
commandante George Henry Corbett : 
quem n'elle quizer carregar ou hir 
de passagem,, dirija-se; ao seu. consi-: 
gnatario Carlos Coverley, Rua Nova 
dos Inglezes n.º 52.1» [158] 


“Para a Bahia. 
Var sahir com, brevidade, o pa- 
tacho, Drazileiro TRES, AMIGOS, 
quem, no .mesmo quizer carregar 
7 passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha. na, rua nova | dos Inglozos.n: 
e 19, o bel ta W 1 
- Para o Maranhão. 
: A galera AURORA, capitão Lo- 
pes, sahirá.cora muita brevi- 
dade + para carga e passageiros 
com Rodrigo António d'Azevedo:, 
rua d'Almada n.º:384. 178; 


RºTHEATRO DES. JOÃO. 
“ COMPANHIA ITALIANA. 


7.º rECITA DO 6,º MEZ.. 
Quarta-feira 49 de Março. 


MARIA DE ROHAM. 


Pela “ultima, vez. 
Tor, penca, DO MUNIA] 
PORTO: TYPOGRAPH[A DO CONMERCIO, 


o 


